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Prática Baseada na Evidência (PBE)

PBE
Abordagem de 
resolução de 
problemas na 
prática clínica

que integra um uso 
consciencioso da melhor 

evidência disponível 
combinada com experiência 

clínica, preferências e valores 
da pessoa.

Morales CF. Integración de la enseñanza de la práctica de enfermería basada en la evidencia científi ca/Introducing the Teaching of Nursing Practice Based on
Scientific Evidence/Integração do ensino da prática de enfermagem baseado na evidência científica. Aquichan. 2015 Dec 1;15(4):541-53.
Paul F, Connor L, McCabe M, Ziniel S. The development and content validity testing of the Quick-EBP-VIK: A survey instrument measuring nurses’ values, 
knowledge and implementation of evidence-based practice. J Nurs Educ Pract. 2016 Jan 21;6(5):118-26.
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Prática Baseada na Evidência (PBE)

Surge no Reino 
Unido como um 
modelo 
denominado 
medicina baseada 
na evidência (MBE)

Por iniciativa de 
Archibald
Cochrane.

A PBE começou a 
aparecer na 
literatura de 
enfermagem no 
início dos anos 90

Como 
consequência da 
pesquisa e das 
revisões 
sistemáticas no 
âmbito da 
enfermagem

Morales CF. Integración de la enseñanza de la práctica de enfermería basada en la evidencia científi ca/Introducing the Teaching of Nursing Practice Based on
Scientific Evidence/Integração do ensino da prática de enfermagem baseado na evidência científica. Aquichan. 2015 Dec 1;15(4):541-53.Paul F, Connor L, 
McCabe M, Ziniel S. The development and content validity testing of the Quick-EBP-VIK: A survey instrument measuring nurses’ values, knowledge and
implementation of evidence-based practice. J Nurs Educ Pract. 2016 Jan 21;6(5):118-26.
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Prática Baseada na Evidência (PBE)

PBE
todos os tipos de 

revisões da literatura 
em enfermagem

Revisões integrativas, 
scoping review; 

revisões sistemáticas, 
meta-análises e 

revisões qualitativas 
ou metassínteses.

Colquhoun HL, Levac D, O'Brien KK, Straus S, Tricco AC, Perrier L, Kastner M, Moher D. Scoping reviews: time for clarity in definition, methods, and
reporting. J Clin Epidemiol. 2014 Dec 31;67(12):1291-4.
Sousa LM, Marques-Vieira C, Severino SS, Antunes AV. Metodologia de Revisão Integrativa da Literatura em Enfermagem. Rev Inv Enferm. 2017;S2 
(21): 17-26
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Prática Baseada na Evidência (PBE)

PBE

Prestação de 
cuidados de saúde

Reconhecida pelos 
profissionais de 
saúde a nível 
mundial

Aumentou a 
expectativa de que 
a prática deve ser 
baseada em 
evidência de alta 
qualidade e 
atualizada

Aasekjær K, Waehle HV, Ciliska D, Nordtvedt MW, Hjälmhult E. Management Involvement—A Decisive Condition When Implementing Evidence Based
Practice. Worldviews Evid Based Nurs. 2016 Feb 1;13(1):32-41.
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Prática Baseada na Evidência (PBE)

Implementação 
da PBE

Promoção da 
segurança e da 
qualidade dos 
cuidados de 

saúde

Enquadra-se na 
Cultura de 

segurança do 
doente 

Procura da 
qualidade e 

excelência dos 
cuidados 

Bandeira AG, Witt RR, Lapão LV, Madruga JG. A utilização de um referencial metodológico na implementação de evidências como parte da 
investigação em enfermagem. Texto & Contexto-Enferm. 2017;26(4): e2550017. Disponível em: http://dx. doi. org/10.1590/0104-
07072017002550017. 
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Tipos de revisão

Revisão Crítica
Revisão

Integrativa
Revisão de Literatura

Revisão de 
Mapeamento/mapa 

sistemático

Revisão sistemática 
com  meta-análise

Revisão de estudos 
mistos/revisão de 

metodologias mistas
Visão geral

Revisão sistemática 
qualitativa / síntese de 
evidências qualitativas 

(meta-síntese)

Revisão rápida
Revisão “scoping” / 

escopo
Revisão estado da arte

Revisão sistemática e 
pesquisa



Descrição Pesquisa Avaliação Síntese Análise
• Objetivo de demonstrar 

investigação extensiva

• Avaliação crítica de 

qualidade. 

• Vai para além de mera 

descrição.

• Para incluir grau de 

análise e inovação 

concetual.

• Habitualmente resulta 

em hipótese ou modelo

Procura 

identificar os 

itens mais 

significantes 

no campo

Não. 

Avaliação 

através de 

contributos

Narrativa

Concetual

Cronológica

Componente 

significativo;

Procura 

identificar 

contribuição 

concetual para 

incorporar 

teoria 

existente ou 

obter teoria 

nova.

Revisão Crítica

Booth A. The literature review: its role within research. In Booth A, Sutton A, Papaioannou D. (Eds). Systematic approaches to a 
successful literature review. Los Angeles: Sage; 2016 May 10.



Descrição Pesquisa Avaliação Síntese Análise
Utiliza o tipo mais amplo 

de métodos de revisão de 

investigação, permitindo a 

inclusão de investigações

experimentais e não 

experimentais, a fim de 

compreender mais 

amplamente um 

fenômeno de 

preocupação. 

As revisões integrativas 

podem combinar dados da 

literatura teórica e 

empírica.

identificar o 

número 

máximo de 

fontes 

primárias 

elegíveis, 

utilizando duas 

ou mais 

estratégias.

A amostragem 

intencional 

pode ser 

combinada com 

uma pesquisa 

abrangente, se 

apropriado.

Relatórios 

codificados 

de acordo 

com a 

qualidade 

mas não os 

estudos não 

são  

necessária-

mente

excluídos.

Tabulares 

(matrizes, 

gráficos, 

gráficos ou 

redes)

Criatividade, 

análise crítica 

de dados e a 

apresentação 

de dados são a 

chave para 

comparação e 

identificação 

de padrões e 

temas 

importantes.

Revisão Integrativa

Booth A. The literature review: its role within research. In Booth A, Sutton A, Papaioannou D. (Eds). Systematic approaches to a 
successful literature review. Los Angeles: Sage; 2016 May 10.



Descrição Pesquisa Avaliação Síntese Análise
Fornece a examinação da 

literatura recente ou 

atual. 

Pode abranger uma 

ampla gama de assuntos 

em vários níveis de 

abrangência. 

Pode incluir os 

resultados da pesquisa.

Possivelmente 

compreensiva

Pode ser feita Narrativa. Cronológico, 

conceptual, 

temático, etc.

Revisão da Literatura

Booth A. The literature review: its role within research. In Booth A, Sutton A, Papaioannou D. (Eds). Systematic approaches to a 
successful literature review. Los Angeles: Sage; 2016 May 10.



Descrição Pesquisa Avaliação Síntese Análise
Mapeia e categoriza a 

literatura existente a partir 

da qual fomenta mais 

revisões e / ou pesquisas 

primárias, identificando 

lacunas na literatura.

Como o tempo 

permite

Não Gráfico.

Tabular.

Caracteriza a 

quantidade e a 

qualidade da 

literatura, pelo 

desenho do 

estudo e 

outras 

características-

chave. 

Pode 

identificar a 

necessidade de 

pesquisa 

primária / 

secundária

Revisão de Mapeamento/mapa sistemático

Booth A. The literature review: its role within research. In Booth A, Sutton A, Papaioannou D. (Eds). Systematic approaches to a 
successful literature review. Los Angeles: Sage; 2016 May 10.



Descrição Pesquisa Avaliação Síntese Análise
Combina estatisticamente 

os resultados de estudos 

quantitativos para fornecer 

um efeito preciso dos 

resultados

Exaustiva e 

compreensiva. 

Poderá utilizar 

gráfico de funil 

para avaliar 

completude

Pode 

determinar 

inclusão/

exclusão e/ou 

análises de 

sensibilidade

Gráfico.

Tabular.

Narrativa.

Análise numérica

Revisão sistemática com meta-análise

Booth A. The literature review: its role within research. In Booth A, Sutton A, Papaioannou D. (Eds). Systematic approaches to a 
successful literature review. Los Angeles: Sage; 2016 May 10.



Descrição Pesquisa Avaliação Síntese Análise
Combina métodos que 

incluem componentes de 

revisão (habitualmente 

sistemáticos). Faz a 

combinação de 

abordagens de revisão, 

por ex. quantitativo com 

pesquisa qualitativa ou 

resultado com estudos 

em curso

Pesquisa 

sensível ou 

estratégias 

quantitativas 

e qualitativas 

separadas

Instrumento de 

avaliação 

genérica ou 

processos de 

avaliação 

separados com 

checklists 

correspondentes

Narrativa.

Tabular.

Gráfico (para 

integrar 

estudos 

quantitativos 

e 

qualitativos)

Pode procurar 

correlações 

entre 

características 

e usar análise 

de gap para 

identificar 

aspetos 

ausentes na 

literatura

Revisão de estudos mistos/revisão de metodologias mistas

Booth A. The literature review: its role within research. In Booth A, Sutton A, Papaioannou D. (Eds). Systematic approaches to a 
successful literature review. Los Angeles: Sage; 2016 May 10.



Descrição Pesquisa Avaliação Síntese Análise
Tenta pesquisar literatura 

e descrever suas 

características

Depende de 

quão 

sistemáticos 

são os seus 

métodos

Depende de 

quão 

sistemáticos 

são os seus 

métodos

Depende de 

quão 

sistemáticos 

são os seus 

métodos

Narrativa

Tabular

Cronológico, 

conceitual, 

temático, etc

Visão geral

Booth A. The literature review: its role within research. In Booth A, Sutton A, Papaioannou D. (Eds). Systematic approaches to a 
successful literature review. Los Angeles: Sage; 2016 May 10.



Descrição Pesquisa Avaliação Síntese Análise
Integra ou compara 

descobertas de estudos 

qualitativos. 

Procura "temas" ou 

"construções" em ou 

através de estudos 

individuais

Seletiva ou 

intencional

Habitualmente 

podem ser 

utilizados 

critérios para 

não 

incluir/excluir

Síntese 

qualitativa, 

narrativa

Temática pode 

incluir 

modelos 

conceptuais

revisão sistemática qualitativa / síntese de evidências qualitativas

Booth A. The literature review: its role within research. In Booth A, Sutton A, Papaioannou D. (Eds). Systematic approaches to a 
successful literature review. Los Angeles: Sage; 2016 May 10.



Descrição Pesquisa Avaliação Síntese Análise
Avalia o que já se sabe 

sobre política ou prática

Utiliza métodos de revisão 

sistemática para pesquisar 

e avaliar criticamente 

pesquisas existentes

De acordo 

com o tempo 

disponível

De acordo com 

o tempo 

disponível

Narrativa

Tabular

Quantidade de 

literatura e 

qualidade 

geral / direção 

do efeito da 

literatura

Revisão rápida

Booth A. The literature review: its role within research. In Booth A, Sutton A, Papaioannou D. (Eds). Systematic approaches to a 
successful literature review. Los Angeles: Sage; 2016 May 10.



Descrição Pesquisa Avaliação Síntese Análise
Aborda assuntos atuais.

Pode oferecer nova 

perspetiva sobre a questão 

ou indicar área para 

pesquisas futuras

Compreensiva 

(literatura 

corrente)

Não Narrativa

Tabular

Estados atuais de 

conhecimento;

Prioridades para 

futuras 

investigações;

Limitações de 

pesquisas

Revisão estado da arte

Booth A. The literature review: its role within research. In Booth A, Sutton A, Papaioannou D. (Eds). Systematic approaches to a 
successful literature review. Los Angeles: Sage; 2016 May 10.



Descrição Pesquisa Avaliação Síntese Análise
Combina os pontos fortes 

da revisão crítica com o 

processo de pesquisa 

abrangente. 

Aborda questões amplas 

para produzir "melhor 

síntese de evidências"

Exaustiva e 

compreensiva

Possivelmente Narrativa

Tabular

O que se sabe; 

Recomendações 

para a prática

Revisão sistemática e pesquisa

Booth A. The literature review: its role within research. In Booth A, Sutton A, Papaioannou D. (Eds). Systematic approaches to a 
successful literature review. Los Angeles: Sage; 2016 May 10.
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Revisão integrativa

▪ A revisão integrativa da literatura é um dos métodos 
de pesquisa utilizados na PBE que permite a 
incorporação das evidências na prática clínica (Souza 
et al., 2010), é fundamentada em conhecimento 
científico, com resultados de qualidade e com custo 
efetividade (Galvão et al., 2004). 

Souza MT, Silva MD, Carvalho RD. Integrative review: what is it? How to do it?. Einstein (São Paulo). 2010 Mar;8(1):102-6.
Galvão CM, Sawada NO, Trevizan MA. Revisão sistemática: recurso que proporciona a incorporação das evidências na prática da enfermagem. 
Revista Latino-americana de enfermagem. 2004 Jun 1;12(3):549-56



20

Revisão integrativa

▪ Este método requer a formulação de um problema, a 
pesquisa de literatura, a avaliação crítica de um conjunto de 
dados, a análise de dados e, a apresentação dos resultados 
(Whittemore & Knafl, 2005). 

▪ Deste modo, permite reunir e sintetizar resultados de 
pesquisas sobre um tema delimitado ou questão, de forma 
sistemática e ordenada, contribuindo para o 
aprofundamento do conhecimento do tema investigado 
(Galvão et al., 2004).  

Galvão CM, Sawada NO, Trevizan MA. Revisão sistemática: recurso que proporciona a incorporação das evidências na prática da 
enfermagem. Revista Latino-americana de enfermagem. 2004 Jun 1;12(3):549-56.
Whittemore R, Knafl K. The integrative review: updated methodology. Journal of advanced nursing. 2005 Dec 1;52(5):546-53.
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Etapas da revisão integrativa

1) identificação do tema e seleção da hipótese ou questão de pesquisa para a elaboração da 
revisão integrativa; 

2) estabelecimento de critérios para inclusão e exclusão de estudos/amostragem ou 
pesquisa de literatura;

3) definição das informações a serem extraídas dos estudos 
selecionados/categorização dos estudos;

4) avaliação dos estudos incluídos na revisão integrativa; 

5) interpretação dos resultados e, 

6) apresentação da revisão/síntese do conhecimento 

Ganong LH. Integrative reviews of nursing research. Research in nursing & health. 1987 Feb 1;10(1):1-11.
Sousa LM, Marques-Vieira C, Severino SS, Antunes AV. Metodologia de Revisão Integrativa da Literatura em Enfermagem. Rev Inv
Envferm. 2017, 2 (21): 17-26.
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Objetivos das perguntas de investigação

▪ Define a natureza e o âmbito da revisão

▪ Identifica os conceitos (com o âmbito da pesquisa)

▪ Determina a estratégia de pesquisa e as fontes a 
serem pesquisadas

▪ Fornece orientação para selecionar os principais 
documentos de pesquisa

▪ Guia a extração de dados e síntese dos resultados

▪ Ao formular uma questão de revisão, assegure-se de 
fazer uma pergunta aberta
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Processo de investigação

Identificar uma ideia / problema

ASK (PERGUNTE): Desenvolva sua pergunta 
respondível

ACQUIRE (ADQUIRIR): Encontre com eficiência a 
melhor evidência

APPRAISE (AVALIAÇÃO )= Avaliar criticamente a 
evidência

SYNTHESIZE  (SÍNTESE)= Use os resultados da avaliação

• DISSEMINATE (DISSEMINAÇÃO) = Transferência e 
troca de conhecimento
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Investigação em contexto de enfermagem

O que pretendo 
encontrar?

Quão 
abrangente 
preciso ser?

Quanto tempo 
tenho?

Antes de começar, pergunte-se ...
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Riscos de perguntas de investigação mal definidas
Os investigadores 

podem adotar 
desenho do estudo 

errado ou 
inapropriado

Impede o 
desenvolvimento de 
um protocolo claro

Põe em risco uma 
futura publicação

Os leitores podem 
colocar em causa a 

relevância dos 
resultados

Dificuldade em 
interpretar os 

resultados do estudo

Os leitores podem 
não entender o 

objetivo do estudo 
(impacto negativo 

nas citações)

Os revisores têm 
dificuldade em 
determinar se o 

estudo cumpre os 
critérios de inclusão 
para revisão / meta-

análise / meta-
sínteses

Thabane, L., Thomas, T., Ye, C., & Paul, J. (2009). Posing the research question: not so simple. Canadian journal of anaesthesia= Journal canadien
d'anesthesie, 56(1), 71-79.
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Características das boas questões de 
investigação (FINER)

FINER Descrição 

F: Feasibility
(Viabilidade)

Recursos suficientes (tempo, Humanos, acesso aos recursos e 
financiamento)
Uso apropriado do projeto de estudo; Alcance possível
Tamanho adequado da amostra; Equipa de investigação treinada

I: Interesting
(Interessante)

Interessante [para si] como pesquisador ou colaborador
A motivação do investigador para torná-lo interessante

N: Novel  (Original) Pesquisa bibliográfica completa
Novas descobertas ou extensão de descobertas anteriores
Orientação de mentores e especialistas

E: Ethical (Ético) Segue as diretrizes éticas
Aprovação regulamentar do Conselho de Revisão

R: Relevant
(Pertinente)

Influencia a prática
Promove a investigação e influencia as políticas de saúde

Thabane, L., Thomas, T., Ye, C., & Paul, J. (2009). Posing the research question: not so simple. Canadian journal of anaesthesia= 
Journal canadien d'anesthesie, 56(1), 71-79.
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Por que usar estruturas/quadro/acrómio?

Gerir e 
resolver 

problemas de 
investigação 

/pesquisa

Identificar os 
conceitos-
chave na 
questão

Desenvolver / 
identificar os 

termos de 
pesquisa 

apropriados 
(descritores)

Determinar os 
critérios de 
inclusão e 
exclusão

A aplicação do quadro mais apropriado ajuda a:

Methley, A. M., Campbell, S., Chew-Graham, C., McNally, R., & Cheraghi-Sohi, S. (2014). PICO, PICOS and SPIDER: a comparison study of 
specificity and sensitivity in three search tools for qualitative systematic reviews. BMC health services research, 14, 579-579.
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PICO 

PICO Descrição

P Patient (casos prevalentes / incidentes ou ambos)

I Intervention (exposição, fator prognóstico ou teste)

C Control  (grupo de controlo)

O Outcome ( resultados a medir ou alcançar) 
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PICO e seus derivados
Acrómio Componentes

PICO Population, Intervention, Comparison, Outcome

PICOT Population, Intervention, Comparison, Outcome, Time 

PICOC 
PICo

Population, Intervention, Comparison, Outcome, Context
Population, Phenomenon of Interest, Context

PO Population/Phenomena Outcome

PESICO Population, Environment, Stakeholders, Intervention, Comparison, Outcome

EPICOT Evidence, Population, Intervention, Comparison, Outcome, Timestamp

PICOTT/ 
PICOTS

Population, Intervention, Comparison, Outcome, Type of question, Type of study design 

Population, Intervention, Comparison, Outcome, Study type 

PECODR Problem, Exposure/Intervention, Comparison, Outcome, Duration, Results

PISCO Population, Intervention, Setting/Comparison, Outcome

PIPOH /S Population, Intervention, Professionals, Outcome, Healthcare/Setting 

PCC Population, Concept, Context

Davies, K. S. (2011). Formulating the evidence based practice question: a review of the frameworks. Evidence Based Library and Information Practice,6(2), 75-80.
The Joanna Briggs Institute. Joanna Briggs Institute reviewers’ manual: 2015 edition. South Australia: The Joanna Briggs Institute; 2015. Available from: 
http://joannabriggs.org/assets/docs/sumari/Reviewers-Manual_Methodology-for-JBI-Scoping-Reviews_2015_v1.pdf
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PICOT

▪ Em pessoas submetidas a cirurgia cardíaca (P), como é que o uso de 
toalhetes de banho com  clorhexidina (I) em comparação com água e 
sabão (C) afeta as taxas de infeção da ferida esternal (O) no pós-
operatório (T )? (Echevarria & Walker, 2014)

▪ Em pessoas viciadas em opióides que correm o risco de overdose (P), 
como é que a administração de naloxona por família ou amigos (I) em 
comparação com a administração de naloxona por serviços médicos de 
emergência que respondem a uma chamada 911 (C) afetam a 
estabilização ou restabelecimento dos sinais vitais (O) entre o início da 
sobredosagem e admissão no departamento de emergência (T)? 
(Loversidge, 2016).

Echevarria, I. M., & Walker, S. (2014). To make your case, start with a PICOT question. Nursing, 44(2), 18-19.
Loversidge, J. M. (2016). An Evidence-Informed Health Policy Model: Adapting Evidence-Based Practice for Nursing Education 
and Regulation. Journal of Nursing Regulation, 7(2), 27-33.
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PICOT-D

▪ Em pessoas adultas recém-diagnosticadas com diabetes 
tipo 2 (P), como é que a monitorização transdérmica de 
glicemia (I), em comparação com o teste de glicémia 
capilar (C), influencia a  frequência na realização do 
teste de glicémia e a redução dos níveis de Hba 1C (O ) 
num período de 6 meses (T) quando dos dados sobre a 
frequência da avaliação da glicémia e os níveis de Hba
1C, são recolhidos em casa (D)?

Elias, B. L., Polancich, S., Jones, C., & Convoy, S. (2015). Evolving the PICOT Method for the Digital Age: The PICOT-D. 
Journal of Nursing Education, 54(10), 594-599.
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PICo

▪ Population, Context, Outcome (PCO)
Qual é a experiência da família (O)  quando uma criança morre (P) na 
Unidade de Cuidados Intensivos Pediátricos (C)? (Butler, Hall & 
Copnell2016). 

▪ Population, phenomenon of Interest, Context (PICo)
O conhecimento, crenças e atitudes (I) dos enfermeiros e parteiras (P) 
têm das necessidades de saúde das pessoas lésbicas, gays, bissexuais, 
transgéneros (Co)? (Stewart & O'Reilly, 2017). 

Butler, A., Hall, H., & Copnell, B. (2016). A Guide to Writing a Qualitative Systematic Review Protocol to Enhance Evidence‐Based Practice in Nursing and 
Health Care. Worldviews on Evidence‐Based Nursing, 13(3), 241-249.
Stewart, K., & O'Reilly, P. (2017). Exploring the attitudes, knowledge and beliefs of nurses and midwives of the healthcare needs of the LGBTQ 
population: An integrative review. Nurse Education Today, 53, 67-77.
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PESICO

▪ Quais as estratégias de retorno ao trabalho (I)  
disponibilizadas pelas organizações (S) são mais eficazes 
nos adultos desempregados com deficiência física (P) 
que vivem num abrigo temporário (E) de modo a que 
tenham acesso a oportunidades de emprego (O)?

Buchanan, H., Lorenzo, T., & Law, M. (2015). Fostering evidence-based practice in community-based rehabilitation: 
Strategies for implementation. South African Journal of Occupational Therapy, 45(2), 56-62.
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Quadros/acrómios alternativos
Acrómio Componentes

ECLIPSe
(formerly
CLIP) 

Expectation, Client group, Location, Impact, Practitioner/Professional 
Service

SPICE Setting, Perspective, Intervention, Comparison, Evaluation

SPIDER Sample, Phenomenon of Interest, Design, Evaluation, Research type 

CIAO Client characteristics, Intervention, Alternate intervention, Outcome
Context, Interaction, and Outcome

PEO Population and their problem, Exposure, Outcome and themes

PS Population, Situation

MIP Methodology, Issues, Participants

PIE Patient/Problem/Population, Intervention/Issue, Effect/Evaluation

CIMO Context, Intervention, Mechanism, Outcome

Davies, K. S. (2011). Formulating the evidence based practice question: a review of the frameworks. Evidence Based Library and Information Practice,6(2), 75-80.
Wildridge, V., & Bell, L. (2002). How CLIP became ECLIPSE: a mnemonic to assist in searching for health policy/management information. Health Information & Libraries 
Journal, 19(2), 113-115.
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SPIDER

Cooke, A., Smith, D., & Booth, A. (2012). Beyond PICO: the SPIDER tool for qualitative evidence synthesis. Qualitative 
Health Research, 22(10), 1435-1443.
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PEO

▪ Quais as características definidoras e fatores 
relacionados de andar comprometido no idoso? 

▪ Population=idosos, Exposure=andar 
comprometido, Outcome=características definidoras 
e fatores relacionados

Marques-Vieira, C. M. A., Sousa, L. M. M. D., Sousa, L. M. R. D., & Berenger, S. M. A. C. (2016). (2016). The nursing diagnosis
'impaired walking' in elderly: systematic literature review. Texto & Contexto - Enfermagem, 25(3), e3350015.
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Estruturas/acrómios por disciplinas ou tipo de estudo
Acrómios Disciplina Tipo de estudo

PICO, PICOTT, PICOT, PICOC,PICo, PECODR, 
EPICOT, PO, PS, EPICOT

Várias (contexto clínico) Quantitativo

PIPOH Guidelines Quantitativo

PESICO Terapeutas da fala Quantitativo

PISCO Saúde Publica Qualitativo/mistos

ECLIPSE (formerly CLIP) Política de saúde e Gestão Avaliação

Concept mapping Qualquer uma Qualquer um

SPIDER, PIE Ciências Sociais Qualitativo

CIAO Serviço Social Qualitativo/mistos

SPICE Ciências Sociais Estudos mistos

PEO, PO, PS Várias Qualitativo

CIMO Gestão /organização Qualitativo/mistos

MIP Ética/Bioética Qualitativo

Davies, K. S. (2011). Formulating the evidence based practice question: a review of the frameworks. Evidence Based Library and Information Practice,6(2), 75-80.
Dawes, M., Pluye, P., Shea, L., Grad, R., Greenberg, A., & Nie, J. Y. (2007). The identification of clinically important elements within medical journal abstracts: Patient_Population_Problem, 
Exposure_Intervention, Comparison, Outcome, Duration and Results (PECODR). Journal of Innovation in Health Informatics, 15(1), 9-16.
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Fontes de pesquisa e revisão da literatura

Conceitos essenciais –
aqueles que serão 

adoptados no projecto 
de formação

Revisão da literatura –
descrição crítica dos 

resultados obtidos nas 
últimas investigações 

ligadas directamente à 
questão de partida.

Fundamentação dos 
objetivos do projeto
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Revisão da literatura

Consulta aos 
melhores livros 

sobre o assunto.

Pesquisa 
bibliográfica 

contínua.

Aquisição dos artigos 
científicos. 

Leitura inicial e resumo de cada 
artigo com comentários críticos.
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Fontes de pesquisa

Periódico, revista 
científica. 

Livro, tratado Fontes primárias 
e secundárias.
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Revisão da literatura

Base de dados (ou index) –
colecção de informações 

bibliográficas ou referenciais

Revistas 
indexadas.

Conteúdo virtual = 
base electrónica

Conteúdo 
impresso

Directório ou “site” ou 
sítio = endereço das 

bases
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Revisão da literatura: Objetivo

Identificar quais as investigações divulgadas pela internet, 
sobre um determinado tema, em todo o mundo. 
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Revisão da literatura: Procedimento

Definir os objectivos com 
precisão.

Definir descritores (palavras chave, 
unitermos, thesaurus, DeCS)

Definir limites (época, 
línguas, população, género, 

revistas e outros)

Anotar com precisão todos os dados 
importantes ( elaboração de um 

instrumento apropriado)         
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Validação dos descritores 

http://decs.bvs.br/



45

Validação dos descritores

https://www.nlm.nih.gov/mesh/MBrowser.html
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Revisão da literatura: Procedimento

Datas/ 
horários

Sites Descritores Resultados Observa-

ções
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Revisão da literatura: Procedimento de pesquisa

1. Busca geral 
www.google.com
www.sapo.pt

Busca específica (enfermagem, saúde, medicina)

Principais bases de dados :
MEDLINE (www.pubmed.gov)
CINAHL – Proquest (CD)
PsycInfo (www.usp.br/sibi)
ERIC (www.eric.ed.gov)
CUIDEN (www.index-f.com)
LILACS  (www.bireme.ops.oms.org.

http://www.usp.br/sibi
http://www.index-f.com/
http://www.bireme.ops/
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2. Bibliotecas: 

- Proquest (ESEL - Pólo Maria Fernanda Resende)

- Scielo  (on line) – via www.biereme.br

- Biblioteca da EE USP - via www.ee.usp.br

- Bibliotecas da USP – www.dedalus.usp.br

- Outras (www.usp.br/sibi - acesso a revistas eletrónicas)

Revisão da literatura: Procedimento de pesquisa
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3. Sites de Saúde: 

www.dgsaude.pt (Direcção Geral de Saúde - Portugal)

www.who.int (Organização Mundial de Saúde)

www.min-saude.pt (Ministério da Saúde)

Revisão da literatura: Procedimento de 
pesquisa

http://www.dgsaude.pt/
http://www.who.int/
http://www.min-saude.pt/
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4. Sites de: 

- Sociedades de Enfermagem (e Médicas) 
nacionais e internacionais

- Serviços governamentais nacionais e 
internacionais

- Institutos de Ensino e Pesquisa nacionais e 
internacionais (Centros médicos; Hospitais; 
Escolas, Institutos);

Revisão da literatura: Procedimento de pesquisa
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Revisão da literatura: Procedimento de pesquisa

- Centros de Epidemiologia;

- Nomes de investigadores / Instituição;

- Editoras / Bibliotecas / Livrarias (serviço online);

- Serviço de Jornalismo especializado

- CNPq, CAPES.
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Principais organizações de apoio às RSL

http://www.cochrane.org/

The Joanna Briggs Institute
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Cochrane

Manual Cochrane
para RSL

Download 
GRADEpro

http://www.cochrane.es/?q=es/node/269
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The Joanna Briggs Institute

Joanna Briggs Institute 
Qualitative Assessment 
and Review Instrument 
(JBIQARI)

Meta Analysis Statistics 
Assessment and Review
Instrument (JBI-MAStARI)

Narrative, Opinion and Text 
Assessment and Review
Instrument (JBI-NOTARI)

Analysis of Cost, Technology and 
Utilization Assessment
and Review Instrument (JBI-ACTUARI)
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Critérios de viabilidade, adequação, 
significância e eficácia

Meta Analysis of 
Statistics, Assessment 

and Review Instrument 
(JBI-MAStARI) 

Analysis of Cost, Technology 
and Utilisation Assessment 
and Review Instrument (JBI-

ACTUARI) 

Narrative, Opinion and 
Text Assessment and 
Review Instrument 

Qualitative Appraisal 
and Review Instrument 

http://www.joannabriggs.edu.au/Appraise%20Evidence/JBI%20SUMARI%20(systematic%20review%20software)%20FREE
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Critérios de viabilidade, adequação, 
significância e eficácia

▪ Ensaios clínicos aleatorizados – CONSORT - http://www.consort-statement.org/

▪ Estudos observacionais – STROBE - http://www.strobe-
statement.org/?id=available-checklists

▪ Revisões sistemáticas – PRISMA - http://prisma-
statement.org/documents/PRISMA%202009%20checklist.pdf

▪ Estudos de caso – CARE - http://www.care-statement.org/care-checklist.html

▪ Investigação qualitativa – SRQR & COREQ -
http://cdn.elsevier.com/promis_misc/ISSM_COREQ_Checklist.pdf

FAME: Feasibility, Appropriateness, Meaningfulness, Effectiveness)

http://www.equator-network.org/reporting-guidelines/squire/

http://www.consort-statement.org/
http://www.strobe-statement.org/?id=available-checklists
http://prisma-statement.org/documents/PRISMA 2009 checklist.pdf
http://www.care-statement.org/care-checklist.html
http://cdn.elsevier.com/promis_misc/ISSM_COREQ_Checklist.pdf
http://www.equator-network.org/reporting-guidelines/squire/
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Critérios de viabilidade, adequação, 
significância e eficácia

▪ Estudos de diagnóstico / prognóstico – STARD & TRIPOD -
http://www.equator-
network.org/?post_type=eq_guidelines&eq_guidelines_study_design
=diagnostic-prognostic-
studies&eq_guidelines_clinical_specialty=0&eq_guidelines_report_se
ction=0&s=

▪ Estudos para a melhoria da qualidade – SQUIRE - http://www.equator-
network.org/reporting-guidelines/squire/

▪ Avaliações económicas – CHEERS - http://www.equator-
network.org/reporting-guidelines/cheers/

▪ Normas de orientação clínica / Guidelines – AGREE II -
http://www.agreetrust.org/wp-
content/uploads/2013/06/AGREE_II_Portuguese.pdf

http://www.equator-network.org/reporting-guidelines/squire/

http://www.equator-network.org/?post_type=eq_guidelines&eq_guidelines_study_design=diagnostic-prognostic-studies&eq_guidelines_clinical_specialty=0&eq_guidelines_report_section=0&s=
http://www.equator-network.org/reporting-guidelines/squire/
http://www.equator-network.org/reporting-guidelines/cheers/
http://www.agreetrust.org/wp-content/uploads/2013/06/AGREE_II_Portuguese.pdf
http://www.equator-network.org/reporting-guidelines/squire/
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Análise de artigos/extração de dados
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Tabela de apresentação de resultados

Autor,
Ano e País

Participantes Intervenção Resultados Desenho

Quantos, Idade,  
género
(tipo de 
limitação ou 
patologia) 

Validação de 
instrumentos

Principais 
conclusões

Quantitativo 
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Propriedades métricas dos instrumentos de 
medida de heteroavaliação

60
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Introdução

Os 
instrumentos 

de medida

Apresentam a 
capacidade de 
quantificar os 

ganhos da 
pessoa ao 

longo do seu 
processo de 
reabilitação

Medir a 
incapacidade, 
monitorizar os 

progressos, 
melhorar a 

comunicação e 
medir a 

eficácia do 
tratamento

Documentar os 
benefícios das 
intervenções 

de reabilitação

Hoeman, S. P.  (2011). Enfermagem de Reabilitação – Processo e Aplicação. 4ª Ed. Loures: Lusociência. 
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Introdução

A seleção do 
instrumento de 
avaliação a ser 
utilizado está 
condicionada

Ser uma medida 
válida da função a 
ser testada

Que se tenham 
realizado  estudos 
prévios que 
fundamentem 
uma fiabilidade 
adequada

Que a medição 
seja 
suficientemente 
sensível para 
traduzir alterações 
clínicas relevantes

Hoeman, S. P. (2011). Enfermagem de Reabilitação – Processo e Aplicação. 4ªEd. Loures: Lusociência. 
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Propriedades métricas dos Intrumentos 

Responsividade Validade Reprodutibilidade 

Sousa, LMM. (2015). As propriedades psicométricas dos instrumentos de hétero-avaliação. Enformação, 6, 20- 24.
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Reprodutibilidade

Avalia o quanto um instrumento está 
livre do erro aleatório ou fornece um 

resultado reprodutível, ou seja, o 
mesmo resultado em medidas 

repetidas”.

A reprodutibilidade de um instrumento 
é quantificada quando submetida a 
circunstâncias similares, através do 

teste-reteste e está dividida em intra e 
inter-observador. 

Sousa, LMM. (2015). As propriedades psicométricas dos instrumentos de hétero-avaliação. Enformação, 6, 20- 24.
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Reprodutibilidade

Fiabilidade intra-observador - refere-se à 
consistência dos dados, após várias 

avaliações feitas pelo mesmo avaliador.

α Cronbach

Coeficiente de Correlação

Fiabilidade Inter-observador - mede o 
grau com que dois ou mais indivíduos 

concordam entre si

Kappa de Cohen

Coeficiente de Correlação

Sousa, LMM. (2015). As propriedades psicométricas dos instrumentos de hétero-avaliação. Enformação, 6, 20- 24.
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Reprodutibilidade


Cronbach

1 e 0.9 - Excelente

0.8 e 0.9 - Bom

0.7 e 0.8 – Razoável

0.6 e 0.7 – Fraco

<0.6 – Inaceitável 

Marôco, J. (2007). Análise estatísitica com utilização do SPSS. 3ª Ed. Lisboa: Edições Sílabo.
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Reprodutibilidade

Kappa
de 
Cohen -
proposta 
de Fleiss
(1981)

<.40 pobre

.40-.75 satisfatório a bom

>.75 excelente

Fleiss, J. (1981). Statistical methods for rates and proportions (2th Ed.). New York: John Wiley & Sons.
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Reprodutibilidade

Kappa
de 
Cohen -
proposta 
Landis e 
Koch, 
1977

0,00 - Pobre (Poor)

0,01 - 0,20 - Leve (Slight)

0,21 - 0,40 - Aceitável (Fair)

0,41 - 0,60 - Moderada (Moderate)

0,61 - 0,80 - Considerável (Substantial)

0,81 - 1,00 - Quase perfeita (Almost perfect)

Landis J, Koch G: The measurement of observer agreement for categorical data. Biometrics 1977; 33:159-74.
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Validade 

Propriedade que avalia a 
capacidade do instrumento de 

medir o que ele se propõe

Sousa, LMM. (2015). As propriedades psicométricas dos instrumentos de hétero-avaliação. Enformação, 6, 20- 24.
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Validade 

Validade Constructo - avalia o 
grau de conformidade de um 

instrumento com a teoria 
através das relações entre 

parâmetros relevantes

A validade concorrente  - chamada de validade 
instrumental ou relacionada a um critério. 

É utilizada para demonstrar a acurácia de

um instrumento através da comparação com o 
“padrão-ouro”.

Sousa, LMM. (2015). As propriedades psicométricas dos instrumentos de hétero-avaliação. Enformação, 6, 20- 24.
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Validade 

Santos, C. (2007), Estatística Descritiva - Manual de Auto-aprendizagem, Lisboa, Edições Sílabo.

Validade concorrente  
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Validade

• Medir e especificar problemas no 
desempenho de um teste de 
diagnóstico.

• Estudar a sensibilidade e 
especificidade, para diferentes valores 
de corte.

Curva de ROC 
(Receiver Operating

Characteristic)

• Proporção de predições corretas (soma dos 
verdadeiros positivos e verdadeiro 
negativos)

Eficácia (acuracy)

Validade Critério
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Validade

Sensibilidade

• proporção de verdadeiros positivos

Especificidade

• proporção de verdadeiros negativos

Preditibilidade positiva

• proporção de verdadeiros positivos 
em relação a todas a predições 
positivas

Preditibilidade negativa

• proporção de verdadeiros negativos em 
relação a todas a predições negativas
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Responsividade

Capacidade de um instrumento de medir mudanças 
num período de tempo pré-estabelecido.

Ex. admissão, alta e reavaliação pós-alta

Sousa, LMM. (2015). As propriedades psicométricas dos instrumentos de hétero-avaliação. Enformação, 6, 20- 24.
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Responsividade 

Calcula-se a diferença dos scores 
totais de cada avaliação a dividir 
pelo desvio padrão da primeira 
avaliação

Medidas padronizadas 
para avaliar a capacidade 

de resposta

Effect size

Estandardised 
Response 

Mean (SRM)

Calcula-se a diferença dos scores 
totais de cada avaliação a dividir 
pelo desvio padrão da segunda  
avaliação

Sousa, LMM. (2015). As propriedades psicométricas dos instrumentos de hétero-avaliação. Enformação, 6, 20- 24.
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Responsividade 

Efeito teto - percentagem 
de indivíduos que se 
situam no máximo do 
score possível para cada 
domínio 

Efeito chão - percentagem 
de indivíduos que se 
situam no mínimo do score 
possível para cada domínio  

Sousa, LMM. (2015). As propriedades psicométricas dos instrumentos de hétero-avaliação. Enformação, 6, 20- 24.
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Considerações finais 

Conhecer as 
propriedades 
métricas dos 
instrumentos 

Utilização de 
medidas 
válidas, fiáveis 
e responsivas 

Evidência do 
impacto dos 
Cuidados de 
Enfermagem 
de Reabilitação

Sousa, LMM. (2015). As propriedades psicométricas dos instrumentos de hétero-avaliação. Enformação, 6, 20- 24.
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Bibliografia complementar
▪ Marques-Vieira CMA, Sousa LMM, Carvalho ML, Veludo F, José HMG. 

Construção, adaptação transcultural e adequação de instrumentos de medida. 
Enformação; 5:19-24. Disponível em 
https://www.researchgate.net/publication/303153820_Construcao_adaptacao
_transcultural_e_adequacao_de_instrumentos_de_medida

▪ Sousa LMM, Marques-Vieira CMA, Carvalho ML, Veludo F, José HMG. Fidelidade 
e validade na construção e adequação de instrumentos de medida. 
Enformação. 2015[citado 2015 Agosto 17];5:25-32. Disponível em: 
https://www.researchgate.net/publication/303153820_Construcao_adaptacao
_transcultural_e_adequacao_de_instrumentos_de_medida

▪ Sousa, LMM. (2015). As propriedades psicométricas dos instrumentos de 
hétero-avaliação. Enformação, 6, 20 - 24. Disponível em: 
https://www.researchgate.net/publication/307122610_As_propriedades_psico
metricas_dos_instrumentos_de_hetero-avaliacao

https://www.researchgate.net/publication/303153820_Construcao_adaptacao_transcultural_e_adequacao_de_instrumentos_de_medida
https://www.researchgate.net/publication/303153820_Construcao_adaptacao_transcultural_e_adequacao_de_instrumentos_de_medida
https://www.researchgate.net/publication/307122610_As_propriedades_psicometricas_dos_instrumentos_de_hetero-avaliacao
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Publicação de um artigo
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Onde publicar? 

http://www.index-f.com/cuiden_cit/citacion.php
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Onde publicar? 

http://www.latindex.org/
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Onde publicar?

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/veiculoPublicacao
Qualis/listaConsultaGeralPeriodicos.jsf
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Onde publicar?

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=0104-0707&lng=en&nrm=iso
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Salutis Scientia

http://www.salutisscientia.esscvp.eu/Site/
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Research and Networks in Health (Leiria)

Sem custos de publicação
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Onde publicar? Sem custos de publicação

http://ojs.ipsantarem.pt/index.php/REVUIIPS/index

http://ojs.ipsantarem.pt/index.php/REVUIIPS/about/submissions#authorGuidelines
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Onde publicar? Sem custos de publicação

http://journalofagingandinnovation.org/

http://journalofagingandinnovation.org/informacoes-aos-autores/
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Onde publicar?

Com custos de publicação (20 Euros)

http://www.sinaisvitais.pt/index.php/revista-investigacao-enfermagem/rie-serie-2

http://www.sinaisvitais.pt/images/stories/Rie/RIEnormas.pdf
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Revista Ibero-americana de saúde e desenvolvimento

http://www.revistas.uevora.pt/index.php/saude_envelhecimento/index
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Revista Referência Enfermagem 

https://rr.esenfc.pt/rr/index.php?module=rr&target=page&id=11668
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Abreviaturas dos periódicos/revistas

http://portal.revistas.bvs.br/
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Abreviaturas dos periódicos/revistas

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/nlmcatalog/journals
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Ferramenta de apoio à citação 

▪ https://scholar.google.com/scholar?q=&btnG=&hl=en&as_sdt=0%2C5

1. Colocar o titulo do artigo caixa de texto
2. Clicar em cite
3. Selecionar a bibliografia segundo Harvard (Ctrl C para copiar e Clrl V para colar)

É possível ir obter a bibliografia segundo APA, Harvard e Vancouver no 
Google Scholar no link que se segue:

https://scholar.google.com/scholar?q=&btnG=&hl=en&as_sdt=0,5
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Referências segundo Vancouver

https://www.nlm.nih.gov/bsd/uniform_require
ments.html



95

Referências segundo APA

http://guides.lib.monash.edu/citing-
referencing/apa


